






2.3 Transporte Hidroviário e Movimentação de Carga (Antaq)

Goiás possui grande potencial hidroviário, especialmente na Hidrovia Paranaíba–Paraná–Tietê e, se mais bem aprovei-
tado, poderia ampliar a conectividade e fortalecer ainda mais a infraestrutura de transporte da região Centro-Oeste.

A consolidação desse canal hidroviário, assim como sua infraestrutura, tem permitido a Goiás vantagens significati-
vas no que se refere ao transporte de grãos, em especial da soja. No ano de 2013, praticamente 20% de toda a soja 
produzida no Estado foi transportada por esse modal, o que expressa sua relevância no cenário das redes de transpor-
tes no território nacional, muito embora essa movimentação seja ainda tímida diante do potencial oferecido pelo canal. 
Nos anos de 2014 a 2016, a hidrovia foi praticamente paralisada devido à escassez hídrica. A retomada da navegação 
se deu a partir de março de 2016, rumo a Pederneiras/SP. A FIEG, por meio do COINFRA, foi fundamental para essa 
retomada, com reuniões junto ao Ministério dos Transportes. Três grandes empresas operam no Canal de São Simão: 
Caramuru Alimentos, ADM - Archer Daniels Midland e LDC - Louis Dreyfus Commodities.

Em 2021, a Hidrovia Paranaíba–Paraná–Tietê ficou paralisada e, após sete meses, foi retomada a navegação no dia 15 
de março 2022, com a partida de barcaças de Pederneiras rumo ao Estado de Goiás para carregamento. O resultado 
da pandemia provocou queda de 29% no volume transportado na hidrovia de 2020 para 2021. Já no período de 2022, 
a redução foi de 8% em relação a movimentação de carga em São Simão.
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a redução foi de 8% em relação a movimentação de carga em São Simão.

Total de Movimentação de Carga Hidroviária em São Simão 2010 a 2024 (kg)

Fonte: ANTT



2.3.1 Perspectiva para o Transporte Hidroviário em Goiás

A movimentação de carga hidroviária em São Simão (2010-2024) demonstra cenário de grande oscilação, com pico 
em 2013 (2,42 milhões de kg) seguido por queda acentuada nos anos posteriores, atingindo seu menor nível em 
2016 (466 mil kg). Apesar de leve recuperação entre 2017 e 2019, a movimentação voltou a cair, mantendo-se 
abaixo de 1,1 milhão de kg nos últimos anos. Essa instabilidade reflete a falta de investimentos e infraestrutura 
adequada para o transporte hidroviário, que poderia ser um modal altamente eficiente e sustentável para o escoa-
mento da produção industrial e agrícola da região. Dada a posição estratégica de São Simão e sua conexão com a 
Hidrovia Paranaíba–Paraná–Tietê, há grande potencial de crescimento caso haja incentivos para a modernização das 
instalações portuárias, melhoria da navegabilidade e integração com outros modais, como rodovias e ferrovias. A 
reativação e ampliação desse modal poderiam reduzir custos logísticos, aliviar o tráfego rodoviário e aumentar a 
competitividade da indústria goiana, tornando-o alternativa viável para o desenvolvimento econômico do Estado.

Apesar do clima favorável, isso não quer dizer que temos de ficar tranquilos, ao contrário, devemos buscar sanar as 
deficiências logísticas que levaram à interrupção da navegação em anos anteriores por falta de calado (profundidade 
de água necessária para um navio flutuar), ou seja, é uma referência direta à retomada das obras de aprofundamento 
do canal de Nova Avanhandava, que estava paralisada desde 2019, e que em março de 2023 teve o contrato de obras 
assinado para derrocamento de um trecho de 10 quilômetros, com prazo de execução de três anos. A obra vai permitir 
navegação em cotas mais baixas na hidrovia, e por tabela, a utilização de maior volume de água nas usinas para produ-
ção energética sem afetar a navegação.
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2.3.2 Movimentação Aeroportuária (Anac)

Segundo a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), a movimentação anual de passageiros alcançou 1,790 milhões 
de pessoas em 2024, volume 71% superior a 2021 e 15% superior a 2014.

O gráfico da movimentação aérea de passageiros em Goiás possui algumas observações principais:

• Estabilidade até 2019: De 2014 a 2019, o número de passageiros variou entre 1,4 e 1,55 milhão, sem grandes 
oscilações.

• Queda em 2020: Em 2020, houve forte redução na movimentação de passageiros, atingindo cerca de 669.473, 
por causa da pandemia da Covid-19.

• Recuperação gradual: A partir de 2021, observa-se retomada do fluxo, subindo para 1.045.984 passageiros.

• Crescimento: A partir de 2022, os números aumentaram significativamente, atingindo 1.556.092 passageiros e 
ultrapassando os níveis pré-pandemia em 2023 (1.763.280) e 2024 (1.790.573).

O impacto da pandemia foi significativo, mas a recuperação do setor aéreo foi rápida e consistente. Os números de 
2023 e 2024 indicam crescimento além dos patamares de 2014-2019, sugerindo aumento na demanda por viagens 
aéreas em Goiás.
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Movimentação Aérea de Passageiros em Goiás 2014 a 2024

Fonte: Anac



A movimentação anual de cargas ocorre na rede de Terminais de Logística de Carga da Infraero (Teca), sendo em 
Goiás os aeroportos de Goiânia, Rio Verde e Caldas Novas. Em 2024, foram movimentadas 7,201 milhões de tonela-
das, 17% superior.

Os principais pontos da análise da movimentação de cargas e correios em Goiás:

• Declínio inicial (2014-2016): A movimentação caiu de 5.916.499 kg (2014) para 4.445.962 kg (2016). Isso 
pode estar relacionado a fatores econômicos ou mudanças logísticas no transporte de cargas;

• Recuperação gradual (2017-2019): De 2017 (4.787.062 kg) a 2019 (5.182.720 kg), houve retomada da 
movimentação de cargas, sugerindo recuperação no setor;

• Forte queda em 2020: Em 2020, o volume caiu drasticamente para 3.403.524 kg, evidenciando o impacto da 
pandemia de Covid-19 nas operações de transporte e logística;

• Recuperação e pico em 2022: A partir de 2021 (5.304.516 kg), a movimentação voltou a crescer, atingindo 
pico em 2022 (7.110.701 kg). Isso pode indicar aumento no e-commerce, recuperação econômica e maior demanda 
por transporte de mercadorias;

• Leve queda em 2023 e 2024: Após o pico de 2022, houve pequena redução em 2023 (7.005.553 kg) e recuo 
maior em 2024 (6.201.051 kg). Possíveis razões incluem ajustes no mercado, mudanças em rotas logísticas ou varia-
ções na demanda.

Entre 2014 e 2016, o setor de movimentação de cargas e correios em Goiás apresentou queda, seguida por período 
de recuperação. Em 2020, o impacto da pandemia foi severo, resultando em forte redução no volume transportado, 
porém a recuperação ocorreu rapidamente nos anos seguintes. O pico registrado em 2022 pode indicar crescimento 
expressivo do comércio eletrônico e do transporte de mercadorias. Já a leve queda observada em 2023 e 2024 sugere 
possível estabilização do setor ou mudanças nos padrões de movimentação de cargas.
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Movimentação de Cargas e Correios em Goiás (kg) 2014-2024

Fonte: Anac
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